
 

Curso de Aperfeiçoamento em 

“Gestão de Escolas da Educação Básica da Rede Pública na Perspectiva Inclusiva” 
 

 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar gestores e professores para a Gestão Escolar Pública por meio da compreensão e 
desenvolvimento de estratégias de gestão e práticas inclusivas de todas as naturezas, incluindo o 
acesso e utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 
 

 

ESTRUTURA CURRICULAR 

O curso será dividido em 5 módulos considerando três aspectos, a saber: 
 

a) Disciplinas de base, buscando nortear a política de inclusão de todos, em 
particular dos estudantes com deficiência. 

b) Disciplinas específicas para capacitar o professor/gestor em questões envolvendo 
o uso de tecnologia e metodologias ativas para qualificar e personalizar os 
processos de ensino e aprendizagem e garantir de fato a inclusão e o 
protagonismo do estudante. 

c) Disciplinas propositivas para a mudança de ação de gestão/pedagógica e o pensar 
as práticas inclusivas. 

 

O curso será dividido em 5 módulos, em que iremos trabalhar: 

Atividade/disciplina C/H 
Unidade Geral - Ambientação dos Cursistas na plataforma Moodle 15h 
Unidade I– Educação Brasileira: Marcos legais da Educação Especial na perspectiva 
da Educação Inclusiva e Equitativa; e Gestão escolar, Diversidade, Direitos 
Humanos e Justiça social (equidade) na Perspectiva Interdisciplinar.  

30h 

Unidade II - Atendimento Educacional Especializado na perspectiva da Construção 
Coletiva e Participativa; Tecnologias Educacionais, Metodologias Ativas e 
Personalização do Ensino 

30h 

Unidade III– Tecnologias Acessíveis, Desenho Universal e a era do Acesso; A 
sociedade na era da Inteligência Artificial. 
  

30h 

Unidade IV - Ciência de Dados e Gestão Educacional; Aprendizagem Universal: 
Teoria, Prática e Neurociência; Instrumentos de Planejamento, Avaliação e 
Registro nas práticas com estudantes com deficiência 
 

30h 

Unidade V - Gestão Escolar: Organização, Planejamento, Avaliação e 
Acessibilidade; Gestão Financeira: PDDE-SRM - Financiamento, Adesão e gestão 
de Recursos à serviço da Educação Inclusiva e equitativa 

30,0 



 

Recuperação dos Estudos, Fechamento de Notas e Relatório   15h 

 

EMENTA DO CURSO 

 

Formação em Educação Inclusiva: Capacitar gestores sobre práticas e estratégias 
inclusivas, como a utilização de tecnologias assistivas e adaptação curricular. 

 

Desenvolvimento de Políticas Inclusivas: Criar e implementar políticas que 
assegurem a inclusão de alunos com deficiência, abordando desde a infraestrutura 
até o apoio pedagógico. 

 

Parcerias com Especialistas: Estabelecer parcerias com profissionais da saúde, 
terapeutas ocupacionais, psicopedagogos e outros especialistas. 

 

Sensibilização e Cultura Inclusiva: Promover uma cultura escolar que valorize a 
diversidade, realizando workshops e campanhas de sensibilização. 

 

Recursos e Apoio: Garantir que há recursos adequados e apoio contínuo para 
professores, alunos e suas famílias. 

 

Essas ações advirão de experiências e estudos de casos que foram realizadas em 
escolas básicas púbicas da região, ancoradas em aspectos teóricos que serão 
compartilhadas com os professores cursistas. Para os direcionamentos do conteúdo, 
pautamo-nos na prática de profissionais com expertise nas ações de gestão a partir 
de práticas educacionais inclusivas, especialmente, voltadas para estudantes com 
deficiência, mas também na Legislação vigente e na revisão bibliográfica de 
pesquisadores e estudiosos da área de gestão escolar.  

 

Importa-nos instrumentalizar o gestor cursista para, ao ser capacitado, estar apto a 
gerir as ações do contexto da escola básica pública, na organização do ambiente de 
sala comum, por meio de um trabalho colaborativo visando a acessibilidade ao 
currículo e a eliminação de barreiras, mas também o ambiente da sala de AEE, em 
que esses alunos são acolhidos, estando propício à aprendizagem, a socialização, à 
interação.  
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